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RESUMO 

 

PIOVESAN, Filipe da Silva. Monitoramento de informações do ambiente externo na 
gestão de contratos administrativos da ELETROSUL. 2011. 202 páginas. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Administração) – Centro de Ciências da Administração e 
Socioeconômicas - ESAG, Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, Santa 
Catarina, 2011. 
 

 

Atualmente a informação é fundamental para que as organizações alcancem níveis 
superiores de desempenho que lhes garantam o sucesso e a sobrevivência. Circundadas 
por um ambiente cada vez mais complexo e dinâmico, as organizações necessitam 
voltarem-se para as informações contidas naquele para desenvolverem estratégias e ações 
alinhadas com as demandas ambientais. Nesse contexto o monitoramento de informações 
surge como uma forma de instrumentalizar este alinhamento, porquanto contempla a 
sistematização do fluxo informacional iniciado no ambiente externo e finalizado na 
tomada de decisão que indicará as ações a serem perseguidas pelas corporações. O 
presente estudo teve por objetivo analisar como ocorre o processo de monitoramento de 
informações do ambiente externo no gerenciamento de contratos administrativos da 
Eletrosul. A revisão teórica contemplou os temas de ambiente externo das organizações, 
o monitoramento de informações do ambiente externo e a gestão de contratos 
administrativos. Considerando o objetivo da pesquisa, optou-se pela utilização da 
abordagem qualitativa com a complementação da abordagem quantitativa, 
instrumentalizada por meio do método de estudo de caso único. A unidade de análise 
consistiu no processo de gestão de contratos, sendo todos os participantes da pesquisa 
gestores. Os dados foram coletados a partir de três fontes de evidência – documentos, 
entrevistas e questionários – propiciando triangulação com a presença dos dados 
qualitativos e quantitativos. Os resultados apontaram para a existência de dois modos de 
monitoramento concomitantes - modo visão condicionada e o modo pesquisa formal. 
Sobre o processo de monitoramento, percebeu-se que todas as etapas são executadas 
pelos gestores de contratos, embora concretizadas a partir das particularidades inerentes a 
um processo administrativo de caráter público. As propostas apresentadas almejaram 
fortalecer e padronizar cada uma das etapas do processo de monitoramento, definindo as 
necessidades informacionais, ampliando as fontes de informação, dando maiores 
condições para a coleta ativa, centralizando a armazenagem, fortalecendo e agilizando a 
disseminação e flexibilizando os níveis de competência para a tomada de decisão mais 
rápida. As conclusões apontaram para o cumprimento do objetivo de pesquisa proposto, 
que contemplou a análise do processo de monitoramento em uma organização pública, 
bem como para o alcance das contribuições teóricas e práticas que justificaram o 
desenvolvimento do estudo, como a ampliação do escopo de análise e da abordagem nos 
estudos sobre monitoramento. Além disso, o trabalho propiciou à ELETROSUL conhecer 
a realidade atual do gerenciamento de contratos e do monitoramento realizado neste e 
viabilizou a criação de ações de aperfeiçoamento de ambos os processos.  
 
Palavras-chave: Ambiente externo das organizações. Monitoramento de informações. 
Gestão de contratos. Processo Administrativo. 



 

 
 

ABSTRACT 
 

PIOVESAN, Filipe da Silva. Environmental information scanning in managing 
government contracts of the ELETROSUL.  2011. 202 pages. Dissertation (Master 
Professional in Administration) – Center of Science Administration and Socio-Economics 
– ESAG, Santa Catarina University, Santa Catarina, 2011. 
 

 

Currently, the information is critical for organizations to achieve higher levels of 
performance that will ensure the success and survival. Surrounded by an environment 
increasingly complex and dynamic, organizations need to turn to the information 
contained on that to develop strategies and actions aligned with the environmental 
demands. In this context, the information scanning emerges as a way to instrument 
alignment, since it deals with the systematization of information flow in the external 
environment started and finished in decision making that state the actions to be pursued 
by corporations. This study aimed to examine as occur the process of information 
scanning from the external environment in managing government contracts Eletrosul. The 
literature review included the issues of external environment of organizations, the 
monitoring information from the external environment and management of contracts. 
Given the objective of this research, we chose to use a qualitative approach to 
complement the quantitative approach, orchestrated by the method of single case study. 
The unit of analysis involved in the process of contract management, and all participants 
in the research managers. Data were collected from three sources of evidence - 
documents, interviews and questionnaires - providing triangulation with the presence of 
qualitative and quantitative data. The results showed the existence of two modes of 
concurrent scanning - so conditioned view and formal research. About the scanning 
process, it was noted that all steps are performed by contract managers, away from 
fruition peculiar to an administrative process of public character. The longed to proposals 
to strengthen and standardize each step of the monitoring process, defining information 
needs, expanding the sources of information, further conditions for the active collecting, 
centralizing the storage, strengthening and streamlining the dissemination and easing skill 
levels for faster decision making. The findings point to achieve the objective of proposed 
research, which included the analysis of the scanning process in a public organization, as 
well as to the scope of theoretical and practical contributions that justified the 
development of the study as widening the scope of analysis and approach in studies of 
scanning. Moreover, the work gave the ELETROSUL know the current reality of contract 
management and scanning carried out and this has enabled the creation of actions for 
improvement of both processes. 
 
 
Key-words: Environment of organizations. Information scanning. Contract management. 
Administrative Procedure. 
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